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5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)

4. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores. * Ele dirige os humil-
des na justiça, * e aos pobres ele 
ensina o seu caminho.

5. Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor * para quem segue 
sua aliança e seus preceitos. * 
Ó Senhor, por teu nome e tua 
honra, * perdoa os meus pecados 
que são tantos.

 
2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

	 Anim. A transfiguração de 
Jesus é o prenúncio da nossa trans-
figuração.  Imitemos a Cristo, que 
se afasta do “triunfalismo” e assume 
o caminho da Cruz como método de 
vida e paradigma de salvação. Assim 
seremos uma Igreja servidora e em 
constante saída. 

3. ATO PENITENCIAL 
P. No tempo sagrado da Quares-
ma, somos convidados a morrer ao 
pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 

1. ABERTURA 
(CF 2015 Fx 3) SL. 25(24)

Lembra, Senhor, o teu amor fiel 
para sempre! * Que os inimigos 
não triunfem sobre o povo! * De 
suas angústias, ó Senhor, livra 
tua gente!

1. Senhor, Deus, a ti elevo a mi-
nha alma, * em ti confio: que eu 
não seja envergonhado. * Não 
se envergonhe quem em ti põe 
sua esperança, * mas, sim, quem 
nega por um nada sua fé!

2. Mostra-me, Senhor, os teus ca-
minhos, * e faz-me conhecer a 
tua estrada! * Tua verdade me 
oriente e me conduza, * porque 
és o Deus da minha salvação!

3. Recorda, Senhor meu Deus, tua 
ternura * e a tua compaixão que 
são eternas. * Não recordes meus 
pecados quando jovem, * nem te 
lembres de minhas faltas e delitos
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	 Anim. Ouçamos as leituras 
com devoção e participemos da glória 
de Jesus, assumindo com ele o cami-
nho da cruz.

5. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18)

Leitura do Livro do Gênesis 
Naqueles dias, 1Deus pôs Abraão 
à prova. Chamando-o, disse: 
“Abraão!” E ele respondeu: “Aqui 
estou”. 2E Deus disse: “Toma teu 
filho único, Isaac, a quem tanto 
amas, dirige-te à terra de Moriá, 
e oferece-o ali em holocausto so-
bre um monte que eu te indicar”. 
9Chegados ao lugar indicado por 

RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA

anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

KYRIE
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
nos mandastes ouvir o vosso Fi-
lho amado, alimentai nosso es-
pírito com a vossa palavra, para 
que, purificado o olhar de nossa 
fé, nos alegremos com a visão da 
vossa glória. Por N.S.J.C.
T. Amém.
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7. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,31b-34)
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos 
Irmãos: 31Se Deus é por nós, quem 
será contra nós? 32Deus que não 
poupou seu próprio filho, mas 
o entregou por todos nós, como 
não nos daria tudo junto com ele? 
33Quem acusará os escolhidos de 
Deus? Deus, que os declara justos? 
34Quem condenará? Jesus Cristo, 
que morreu, mais ainda, que res-
suscitou, e está, à direita de Deus, 
intercedendo por nós? 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
/:Glória a vós, ó Cristo, verbo 
de Deus.:/
Numa nuvem resplendente fez-
-se ouvir a voz do Pai: * Eis meu 
Filho muito amado, escutai-o, 
todos vós.

9. EVANGELHO (Mc 9,2-10)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 2Jesus tomou 
consigo Pedro, Tiago e João, e os 
levou sozinhos a um lugar à parte 
sobre uma alta montanha. E trans-
figurou-se diante deles. 3Suas rou-
pas ficaram brilhantes e tão bran-
cas como nenhuma lavadeira sobre 
a terra poderia alvejar. 4Aparece-
ram-lhe Elias e Moisés, e estavam 
conversando com Jesus. 5Então 
Pedro tomou a palavra e disse a Je-
sus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. 
Vamos fazer três tendas: uma para 
ti, outra para Moisés e outra para 
Elias”. 6Pedro não sabia o que di-
zer, pois estavam todos com muito 
medo. 7Então desceu uma nuvem 
e os encobriu com sua sombra. E 
da nuvem saiu uma voz: “Este é o 
meu Filho amado. Escutai o que 
ele diz!” 8E, de repente, olhando 
em volta, não viram mais ninguém, 

Deus, Abraão ergueu um altar, co-
locou a lenha em cima, amarrou 
o filho e o pôs sobre a lenha em 
cima do altar. 10Depois, estendeu a 
mão, empunhando a faca para sa-
crificar o filho. 11E eis que o anjo 
do Senhor gritou do céu, dizendo: 
“Abraão! Abraão!” Ele respondeu: 
“Aqui estou!” 12E o anjo lhe disse: 
“Não estendas a mão contra teu fi-
lho e não lhe faças nenhum mal! 
Agora sei que temes a Deus, pois 
não me recusaste teu filho único”. 
13Abraão, erguendo os olhos, viu 
um carneiro preso num espinheiro 
pelos chifres; foi buscá-lo e ofere-
ceu-o em holocausto no lugar do 
seu filho. 15O anjo do Senhor cha-
mou Abraão, pela segunda vez, do 
céu, 16e lhe disse: “Juro por mim 
mesmo - oráculo do Senhor -, uma 
vez que agiste deste modo e não 
me recusaste teu filho único, 17eu te 
abençoarei e tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas 
do céu e como as areias da praia do 
mar. Teus descendentes conquista-
rão as cidades dos inimigos. 18Por 
tua descendência serão abençoadas 
todas as nações da terra, porque me 
obedeceste”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
Sl 115(116B).
(Cantando salmos e aclamações, p.99)

Andarei na presença de Deus, * 
junto a ele na terra dos vivos. (bis)

1.Guardei a minha fé, mesmo di-
zendo: * “É demais o sofrimento 
em minha vida!” * É sentida por 
demais pelo Senhor* a morte de 
seus santos, seus amigos.

2.Eis que sou o vosso servo, ó Se-
nhor,* vosso servo que nasceu de 
vossa serva, * mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão! * Por isso 
oferto um sacrifício de louvor, * in-
vocando o nome santo do Senhor. 

3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor* na presença de seu 
povo reunido; * nos átrios da 
casa do Senhor, * em teu meio, 
ó cidade de Sião!

a não ser somente Jesus com eles. 
9Ao descerem da montanha, Jesus 
ordenou que não contassem a nin-
guém o que tinham visto, até que 
o Filho do Homem tivesse ressus-
citado dos mortos. 10Eles observa-
ram esta ordem, mas comentavam 
entre si o que queria dizer “ressus-
citar dos mortos”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-podero-
so / criador do céu e da terra,/ e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria;/ padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; /ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna.
Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Elevemos nossas preces a Deus 
Pai, para aprofundarmos o ca-
minho quaresmal em busca da 
transfiguração de nossas vidas e 
da reconfiguração das estruturas 
eclesiais, moldadas no serviço e na 
humildade. Rezemos: 
T. Que sejamos sinal de amor e de serviço 
ao mundo. 
1. Ornai a Santa Igreja com o 

Amor de Deus Pai e a fidelidade 
a Cristo. 

2. Não permitais que nos acomo-
demos às estruturas da idolatria. 

3. Moldai-nos no caminho da en-
carnação como serviço ao mundo. 

4. Fazei-nos discípulos do Amor e 
missionários da Paz. 
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TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, a memória 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso bispo Odilo e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai da vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos também dos 
nossos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 

14. ORAÇÃO 
P. Orai, irmãos e irmãs, ...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as oferendas)
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
estas oferendas lavem os nossos 
pecados e nos santifiquem inteira-
mente para celebrarmos a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio: A transfiguração do Senhor, p.189)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Tendo predito aos discípulos 
a própria morte, Jesus lhes mostra, 
na montanha sagrada, todo o seu 
esplendor. E com o testemunho da 
Lei e dos Profetas, simbolizados 
em Moisés e Elias, nos ensina que, 
pela Paixão e Cruz, chegará à glória 
da ressurreição. E, enquanto espe-
ramos a realização plena de vossas 
promessas, com os anjos e com to-
dos os santos nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
CC. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Es-
pírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo   e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
(CO 146)

Eis o tempo de conversão, * eis 
o dia da salvação: * Ao Pai vol-
temos, juntos andemos. * Eis o 
tempo de conversão!

1a. Os caminhos do Senhor * são ver-
dade, são amor: * dirigi os passos 
meus: * em vós espero, Ó Senhor!

b. Ele guia ao bom caminho * 
quem errou e quer voltar: * Ele 
é bom, fiel e justo: * Ele busca e 
vem salvar.

2a. Viverei com o Senhor: * Ele 
é o meu sustento. * Eu confio, 
mesmo quando * minha dor não 
mais aguento.

b. Tem valor aos olhos seus * meu 
sofrer e meu morrer: * libertai o 
vosso servo * e fazei-o reviver!

3a. A Palavra do Senhor * é a luz do 
meu caminho; * Ela é vida, é ale-
gria: * vou guardá-la com carinho.

b. Sua lei, seu mandamento * é vi-
ver a caridade: * Caminhemos 
todos juntos, * construindo a 
unidade!

LITURGIA EUCARÍSTICA

5. Dai-nos a graça de nos espelhar-
mos no Cristo transfigurado e 
crucificado.

6. Purificai nossos corações e men-
tes para chegarmos à Páscoa to-
talmente renovados. 

(outras intenções da comunidade)
P. Enceremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Ó Pai, /Alegria e esperança de vosso 
povo, / vós conduzis a Igreja, / servido-
ra da vida nos caminhos da história. /A 
exemplo de Jesus Cristo /e ouvindo sua 
palavra que chama à conversão, /seja vos-
sa Igreja /testemunha viva de fraternida-
de e de liberdade, /de justiça e de paz. /
Enviai o vosso Espírito da Verdade / para 
que a sociedade se abra à aurora /de um 
mundo justo e solidário, /sinal do Reino 
que há de vir. /Por Cristo Senhor nosso. 
/ Amém! 
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LEITURAS DA SEMANA:

16. RITO DA COMUNHÃO

17. CANTO DE COMUNHÃO 
(CF 2015 FX 14) 

Jesus, Filho amado do Pai, di-
vina e gloriosa alegria. * Ó luz 
cingida de Luz: nossa vida ilu-
minai!* Escutemos sua voz!

1. Clarão do Pai que traz nova vi-
são; * palavra Eterna que restaura 
o nosso agir. * Clarão do Pai que 
nos é salvação; * Palavra Eterna 
que nos encaminha à Luz. 

2. Clarão do Pai que é essência de 
Deus; * Palavra Eterna e cami-
nho aos céus. * Clarão do Pai 
que proscreve o medo; * Palavra 
Eterna que tateia nosso ser. 

3. Clarão do Pai que irradia o 
amor; * Palavra Eterna que nos 
chama a ser luz. * Clarão do Pai 
que nos convida a si; * Palavra 
Eterna que nos partilha tua paz. 

4. Clarão do Pai que nos faz filhos 
da Luz; * Palavra Eterna que au-
menta nossa fé.  * Clarão do Pai 
que é a vida dos homens; * Pala-
vra Eterna que é a plena verdade. 

5. Clarão do Pai que resplandece em 
nós; * Palavra Eterna que abrilhan-
ta nosso olhar. * Clarão do Pai que 
dissipa as trevas;  * Palavra Eterna 
que nos chama à conversão. 
Músicas: CD  LITÚRGIA XIII, XIV(Quaresma - B) - CO Cantos e Orações • Hinário Litúrgico III CNBB-Cantando Salmos e Aclamações

2ª-: Dn 9,4b-10; Sl 78(79),8.9.11.13 (R/. Sl 102 [103], 10a); Lc 6, 36-38 / 3ª-: Is 1, 10.16-20; Sl 49 (50), 8-9. 16bc-
17. 21.23 (R/. 23b); Mt 23, 1-2/ 4ª-: Jr 18, 18-20; Sl 30 (31), 5-6. 14. 15-16 (R/. 17b); Mt 20, 17-28/ 5ª-: Jr 17, 5-10; 
Sl 1, 1-2. 3. 4.6 (R/. Sl 39 [40], 5a); Lc 16, 19-31/ 6ª-: Gn 37, 3-4.12-13a.17b-28; Sl 104 (105), 16-17.18-19. 20-21 
(R/. 5a); Mt 21, 33-43.45-46/ Sáb.-: Mq 7, 14-15.18-20; Sl 102 (103), 1-2. 3-4. 9-10.11-12 (R/. 8a); Lc 15, 1-3.11-32/  
3º DOMINGO DA QUARESMA./ Ex 20,1-17 ou mais breve . Ex 20,1-3.7-8.12-17; Sl 18(19b),8.9.10.11 (R/. Jo 
6,68c); 1Cor 1,22-25; Jo 2,13-25 (Mercadores no templo)

l

P. O Espírito de sabedoria e for-
taleza vos sustente na luta contra 
o mal, para poderdes com Cristo 
celebrar a vitória da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

21. Canto Final  Hino CF 2015
1. Em meio às angústias, vitórias e 

lidas, * no palco do mundo, onde 
a história se faz * sonhei uma 
Igreja a serviço da vida. /:Eu fiz 
do meu povo os atores da paz!:/
Quero uma Igreja solidária, * ser-
vidora e missionária, * que anun-
cia e saiba ouvir. * A lutar por dig-
nidade, * por justiça e igualdade, * 
pois “Eu vim para servir” 

2. Os grandes oprimem, exploram 
o povo, * mas entre vocês bem 
diverso há de ser. * Quem quer 
ser o grande se faça de servo: * 
/:Deus ama o pequeno e despre-
za o poder:/ 

3. Preciso de gente que cure feri-
das, * que saiba escutar, acolher, 
visitar. * Eu quero uma Igreja 
em constante saída , * /:de por-
tas abertas, sem medo de amar!:/

4. O meu mandamento é antigo e 
tão novo: * Amar e servir como 
faço a vocês. * Sou mestre que es-
cuta e cuida seu povo, * /:um Deus 
que se inclina e que lava seus pés:/ 

5. As chagas do ódio e da intole-
rância * se curam com o óleo do 
amor-compaixão * Na luz do 
Evangelho, acende a esperança. 
* /:Vem! Calça as sandálias, as-
sume a missão!:/

18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Nós comun-
gamos, Senhor Deus, no mistério 
da vossa glória, e nos empenha-
mos em render-vos graças, por-
que nos concedeis, ainda na terra, 
participar das coisas do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que 
te animou/ e infunde em nós coragem e 
ardor missionário, / para testemunhar-
mos a todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu povo! 
/Intercede por nós e pela Igreja de São 
Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus Cristo! 
Amém

RITO DA COMUNHÃO

louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Tempo da Quaresma 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, con-
ceda a todos vós, como concedeu 
ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo 
de oração e de vida, vos guie nesta 
caminhada quaresmal a uma ver-
dadeira conversão.
T. Amém.

RITOS FINAIS


